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R E T I F I C A Ç Ã O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A retificação é o ato, processo ou efeito de retificar, tornando reto, exato,  

alinhado e consertado algum procedimento errado, equivocado ou omisso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo retificação deriva do idioma Latim, rectificatio, constituído pelo 

vocábulo rectus, “regido; governado; erguido; endireitado; direito; reto; direto”; e pelo elemento 

de composição ficare, conexo a facere, “fazer; executar; efetuar; levar a efeito; desempenhar; 

cumprir; cometer”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Revisão. 02.  Reajuste; resgate. 03.  Reparação. 04.  Restauração. 

05.  Reforma. 06.  Reciclagem; renovação. 07.  Recomposição; recuperação. 08.  Correção.  

09.  Emenda. 10.  Acerto; conserto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo retificação: 

autorretificação; heterorretificação; rectificação; rectificar; retífica; retificabilidade; retificada; 

retificado; retificador; retificadora; retificante; retificar; retificativa; retificativo; retificável. 

Neologia. As 3 expressões compostas retificação cosmoética, retificação intelectual  

e retificação social são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 01.  Engano. 02.  Desajuste. 03.  Incorreção. 04.  Omissão. 05.  Deslei-

xo. 06.  Dispersão. 07.  Indisciplina. 08.  Autocomplacência. 09.  Autoindulgência. 10.  Autenga-

nologia. 

Estrangeirismologia: o recall; o modus operandi da proéxis; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das reciclagens intra e extraconscienciais; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a retificação; a retificação imediata; a retificação demorada; a retificação re-

tardada; a retificação tardia; a exigência da retificação devido à falibilidade existente como parte 

inerente do ser humano; o fato de ninguém ser perfeito; a Imperfecciolândia; o ato de se cometer 

enganos; a tríade da erronia; a retificação do engano pessoal; a retificação do engano alheio;  

o preenchimento da fissura cultural; as retificações cosmoéticas; a retificação de rumo; a retifica-

ção da Natureza; a ortotopia; a autauditoria; o uso do semancol; a revisão; a errata; a recontagem; 

o estorno; a retratação; o reprocessamento; a recéxis; a recin; os arranjos; os ajustes; os remendos; 

as correções; os consertos; as reformas; os aperfeiçoamentos; os caminhos até o acerto; a retifica-

ção do desvio do caminho; o reencaminhamento; a retificação moral antes da dessoma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os extrapolacionismos parapsíquicos; a predisposição ao acerto per-

mitindo a admissão ao Curso Intermissivo Pré-ressomático; o planejamento intermissivo da proé-

xis incluindo as retificações dos erros multisseculares. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade firme–intenção cosmoética–autodisponibilidade 

efetiva; o sinergismo retificação cosmoética–recomposição da interprisão grupocármica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) endireitando continua-

mente as autocondutas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas alertando quanto às vantagens da 

retificação imediata dos erros; a teoria do revisionamento cosmoético; a teoria da renovação 

proexológica; a teoria e a prática da retomada de tarefa. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas da autorganização. 

Voluntariologia: os agentes retrocognitores do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexologistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos sadios da retificação imediata dos enganos; o efeito tranquiliza-

dor das retificações exitosas. 

Ciclologia: o ciclo autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ci-

clo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: a retificação cognitiva; a retificação moral; a retificação cosmoética;  

a retificação social; a retificação megafocal; a retificação pessoal; a retificação grupal. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio heterocrítica-retificação. 

Crescendologia: o crescendo esforço-competência; o crescendo existencial retificador 

aleatoriedade-retilinearidade; o crescendo inteligente equívoco-retificação. 

Trinomiologia: o trinômio analisar-retificar-acrescentar; o trinômio erro-engano-omis-

são; o trinômio autocognição-autoconscientização-autorretificação. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-retificação-acréscimo-aprofunda-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo retificação eficaz (acerto) / retificação protelada (er-

ro); o antagonismo exemplo retificador / exemplo desviante. 

Politicologia: a cognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na busca de se acertar cada vez mais. 

Filiologia: a neofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a autocoerenciofilia; a autodisciplinofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a cognoteca; a analiticoteca; a mentalsomatoteca;  

a intelectoteca; a proexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Criticologia; a Discernimentologia; a Intenciono-

logia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Desassediologia; a Conviviologia; 

a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa predisposta à retificação; a pessoa displicente com as autorretifi-

cações; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o autoimperdoador; o reto-

mador de tarefa. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a autoimperdoado-

ra; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rector; o Homo sapiens corrector; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens neophilicus;  

o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Ho-

mo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retificação cosmoética = o reajuste moral da retratação pública; retifica-

ção intelectual = a revisão do texto equivocado; retificação social = o resgate econômico em fa-

vor de alguém ou grupo. 

 

Culturologia: a reestratificação cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a retificação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

O  ATO  DA  RETIFICAÇÃO  PESSOAL,  DE  QUALQUER  NA-
TUREZA,  ALÉM  DA  BOA  INTENÇÃO  E  DA  BOA  VONTADE,  

EVIDENCIA  SEMPRE  MAIOR  INTELIGÊNCIA  E  AUTODIS-
CERNIMENTO  COSMOÉTICO  POR  PARTE  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Como procede você, leitora ou leitor, com as retificações? Você está 

sempre pronto a retificar os próprios enganos? Ainda existem contextos pessoais à espera de reti-

ficações? 


